
Legismap Roncarati
Estudo atuarial estima pico da pandemia no início de julho e pondera sobre modelo de flexibilização 

O SBT apresentou matéria no seu telejornal Primeiro Impacto nesta semana, em que mostrou
atualização dos números referentes à pandemia do COVID-19. Na oportunidade, a diretora do IBA
Raquel Marimon ponderou sobre a flexibilização das regras do isolamento social. A reportagem
mostra que decisão sobre o controle social para contenção da doença não foi feita de forma mais
indicada e que, por isso, os números crescem.

A matéria também comparou os números da pandemia no Brasil com os de outros países e as
medidas tomadas. As projeções mostram que o pico da doença deve acontecer em 6 de julho. Até
lá, seriam cerca de 1,8 milhão de infectados em todo o Brasil. Na opinião da atuária, o maior
desafio da pandemia tem sido entender a velocidade de contágio da doença. Com isso, seria
possível avaliar possíveis medidas, nos permite dizer se seria possível de abrir ou fechar mais a
economia.

Raquel explica que o ideal é empurrar a curva para frente para garantir recursos na área da saúde
para tratamento da população. “É preciso olhar os números em cada região e fazer seu
planejamento. Entender o nível de abertura de cada localidade é o maior desafio nesse momento”,
conclui.

Veja a participação da diretora do IBA nos links a seguir: CLIQUE AQUI e CLIQUE AQUI

Fonte: IBA, em 04.06.2020
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http://www.youtube.com/watch?time_continue=33&v=o3lT4ib4NQc&feature=emb_logo
http://www.youtube.com/watch?v=mvtltY1j0zk
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